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Agenda
a Inscreva-se como voluntário: a Equipe de Acolhida 
precisa  de acolhedores/recepcionistas, uma vez que se 
propõe, segundo a disponibilidade, a prestar atendimento aos 
que, nos diversos horários das missas dominicais, precisam 
de algum auxílio ou esclarecimento. Junte-se a nós! Nosso 
contato: Célia, 99817 7227 e 2612 1903(à noite) ou o seu 
nome na Secretaria Paroquial durante o expediente. Serão 
sempre bem-vindos!

a Escala de atendimento na Cantina/novembro/2014/bom 
serviço: dia 02, Pastoral Familiar, resp.: Romilto/Célia; dia 09, 
Catequese Especial, resp.: Ligia/Neuzinha; dia 16, MEBE, 
resp.: Socorro; dia 23, SEFRAS, resp.: Maria Lívia; dia 30, OFS, 
resp.: Elio

aros Irmãos e Irmãs, o texto do Evangelho deste 
domingo (Mt 22, 34-40) nos ajuda a reetir 

sobre a dinâmica essencial de toda a existência humana: 
o amor a Deus e ao próximo. Jesus nos diz que o amor ao 
Senhor e o amor ao próximo estão anados entre si, de 
modo a resumirem toda a Lei e os profetas. Um conduz 
ao outro. O amor a Deus leva à entrega ao próximo; o 
amor ao próximo conduz à inserção no mistério de Deus. 
Entre um amor e outro há apenas mediações diferentes: 
ama-se a Deus, amando o próximo; ama-se o próximo, 
amando a Deus.
 
   É certo que nos vemos dentro de uma mentalidade 
dicotômica, do mesmo modo como pensavam os 
fariseus: permitimo-nos distinções lógicas e 
sustentáveis para o amor. Estabelecemos leis, normas e 
programas que garantam o amor a Deus e que tornem 
possível o amor ao próximo. Deus e próximo são, do 
ponto de vista legal, realidades-ns, a quem se dirigem 
nossas ações e a quem se orientam nossas intenções. 
Leis e preceitos nascem, assim, para nos ajudar a atingir 
a meta do bem proporcionada pelas realidades que 
estão fora de nós. Jesus foge dessa armadilha da Lei e 
coloca Deus e próximo como a grande razão de ser do 
próprio ser humano, não como m, mas como razão para 
viver, lugar de acolhimento e de escuta.

   Nossa constante tentação é a de necessitarmos de 
leis que façam com que nos aproximemos das 
realidades. Os fariseus perguntavam a Jesus qual 
seria a melhor lei que garantisse tal estratégia. A 
resposta de Jesus conduz à atitude e à ação humana 
que não têm em mente as identidades distintas de 

Deus e do próximo, mas a oportunidade que tanto 
Deus quanto o próximo podem despertar em cada um 
de nós. O amor não será, então, fruto de inclinação 
humana, mas nossa comunhão com as realidades que 
estão totalmente próximas de nós, identicadas 
conosco: Deus-próximo.

   Enganamo-nos se pensarmos que amamos a Deus e 
ao próximo porque não transgredimos leis ou normas. 
Enganamo-nos também se não nos envolvermos 
totalmente com Deus e o próximo, em todos os 
momentos e circunstâncias. Eles são para nós o que a 
água é para o peixe. Eles são a totalidade dentro da 
qual tudo que somos e fazemos se abre para tornar 
extraordinário o que é insignicante.

   São inimigos mortíferos do amor a Deus e ao próximo 
o egoísmo, a indiferença, a insensibilidade, a ausência 
de solidariedade, o isolacionismo, a vaidade, o 
acúmulo de bens, o materialismo, a vingança e tudo o 
que nos distancia dos outros.

    Importa, com certeza, em nossos dias, reconstruir 
nosso próprio ser sobre o alicerce do gratuito. Somente 
a gratuidade nos despertará para uma integração viva 
com todas as realidades próximas de nós, tanto Deus 
quanto os outros, e nos impulsionará a fazer, em cada 
momento, o que for mais justo, necessário e vital para 
nós mesmos. Só o amor a Deus e ao próximo cuidará 
do amor a nós mesmos. 

                                                                                                  
Frei Salésio Hillesheim
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a Dia 27, 2ª feira, às 15h, na Capela: adoração ao Santíssimo 
coordenada pelo Movimento Apostólico de Schoenstatt. A seguir, 
reunião, no Auditório, com as missionárias do Movimento.
 
a Dia 29, 4ª feira, às 19h, na Capela: Terço dos Homens, 
coordenado pelo Movimento Apostólico de Schoenstatt. 
Aumente o grupo! Preciosa é a oração masculina!

a Dia 30, 5ª feira, às 19h30min: reunião dos MEBES do 
Vicariato Niterói na Igreja Sagrados Corações, na Ponta D'Areia.
Sua atenção! Os Ministros Extraordinários de Bênçãos(MEBES) 
recebem pedidos de bênção a doentes, residências, lojas... 
Deixe, por favor, a sua solicitação na Secretaria Paroquial. 
Ângela e Mariângela

28 – 3ª feira
Ef 2,19-22
Sl 18(19), 2-5
Lc 6,12-19

29 – 4ª feira
Ef 6,1-9
Sl 144(145),10-14
Lc 13,22-30

30 – 5ª feira
Ef 6,10-20
Sl 143(144),
    1. 2.9-10
Lc 13, 31-35

31 – 6ª feira
Fl 1,1-11
Sl 110(111),1-6
Lc 14,1-6

1º/11 – sábado
Ap 7,2-4.9-14
Sl 23(24),1-6
1Jo 3,1-3
Mt 5,1-12a

02– domingo
Is 25,6a.7-9
Sl 114(116A),5-6;
115(116B),10-11.15-16ac
Fl 3,20-21
Jo 11,32-45

Qual o maior 
mandamento da Lei?

   Amar a Deus... Amar o próximo - eis como Jesus resume "toda a Lei e os Profetas".
Os "dois amores" são inseparáveis; relacionam-se... Se encontramos Deus no próximo,

qual é o sinal de amor a Deus?

No Calendário Litúrgico assinalamos: dia 28, São Simão e São Judas Tadeu, Apóstolos, festa; no dia 1º/11, Todos os 
Santos, solenidade.

Ajude a implementar o projeto Nova Catedral da nossa Cidade. Ela merece, nós merecemos! É, anal, um desejo 
antigo. Acompanhe as etapas. Acesse novacatedral@arqnit.org.br  Na área coberta do pátio em frente de nossa 

Porciúncula, você pode efetuar a sua adesão. E mais: concorrer a um brinde mensalmente, desde que estejam em 
dia com a sua contribuição. Sucesso!

Plantão Paroquial/ atendimento: setembro de 2014

Deus seja 
louvado!

Nossa Farmácia, que completa o atendimento aos pacientes dos médicos do Plantão Paroquial, 
necessita de remédios, dentro da data de validade, adequados às especialidades abaixo relacionadas: 

Cardiologia             5 2
Clínica Médica       7 1
Dermatologia         0 0
Fonoaudiologia      0 0          
Ginecologia             4 9
Nutrição                   1 0
Pediatria                  0 0
Psicologia                   2 9

Total                    211  

Remédios doados: 1015

Tornando o campo fértil

Deus nos dá, na oração, a graça, 

que é fonte de todos os bens.

Santa Teresa d'Ávila

Dou graças a meu 
Deus cada vez que 
me lembro de vós. 

Filipenses 1,3

27 – 2ª feira
Ef 4,32 – 5,8
Sl 1,1-4 e 6
Lc 13,10-17
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Outubro... Mês do Rosário, Mês das Missões, Mês Franciscano E termina 

   A Igreja, na sua essência missionária, tem, na gura de Maria, o seu protótipo, o modelo de como ser evangelizadora, de como levar a Boa Nova a todos, tendo em vista que Maria é a grande missionária.  
Trouxe, em seu ventre, o Redentor da Humanidade. Com sua intercessão, leva as pessoas a Jesus e o traz às pessoas, ou seja, por ela vamos até Jesus e Jesus vem até nós.

Cardeal Dom Orani João Tempesta
Fonte: O TESTEMUNHO DE FÉ        

 Ao longo do ano, sempre de novo, não há paróquia ou 
comunidade eclesial que não se lembre de Maria, porque ela é 
gura central de nossa fé, modelo inquestionável e sempre atual. 
Muito mais nós, como franciscanos! Herdamos essa devoção 
mariana de São Francisco que tinha uma estima singular por 
Maria, por causa do “Sim” que ela deu a Deus. Maria é o centro 
da devoção franciscana.

 A Ordem Franciscana tem a sua origem na pequena Capela 
Nossa Senhora dos Anjos — a Porciúncula — a porta para o céu. 
Nela, sob a proteção de Maria, Francisco fundou as três Ordens. 
Nela realizou os primeiros Capítulos e entregou a Deus a sua 
vida no momento da passagem (trânsito) para a vida em 
plenitude ao lado de Maria na glória eterna. E Francisco pede 
que nunca abandonem esse lugar.

 A saudação à Mãe de Deus, com todos os títulos dados a 
Maria, mostra-nos a profundeza da espiritualidade mariana 
que Francisco cultivava. Lembro apenas umas expressões, 
como “Palácio do Senhor, Vestimenta do Senhor, Casa do 
Senhor”, que nos mostram o respeito de Francisco para com 
nossa Mãe.

 A antífona “Santa Virgem Maria” que Francisco rezava, em 
todas as horas canônicas, nos visa o amor e o carinho para com 
a nossa mãe querida. Expressões como Filha de Deus, Mãe do 
Senhor e Esposa do Espírito Santo dão um lugar especial a 
Maria na história da Salvação.

Maria
 O dogma da Imaculada Conceição de Maria, proclamado em 
1854, pelo Papa revela a espiritualidade franciscana, pois os 
franciscanos, ao longo dos séculos, viveram e defenderam esse 
mistério da nossa fé.

 Títulos dados a Maria, como Maria, Rainha da Ordem dos 
Menores, Maria, Advogada da Ordem, Maria, Mãe de toda 
bondade, Maria, Mãe da misericórdia, Maria, Obra da 
Santíssima Trindade disponível, nos indicam a importância de 
Maria para nossa vida franciscana.

 Francisco arma também que quer seguir a pobreza de Cristo e 
de sua Mãe, Maria, porque em tudo realizam  a vontade de Deus.

 Além disso, olhamos para os costumes franciscanos de 
cultuar Maria. A oração da coroa franciscana das sete alegrias 
de Nossa Senhora, também conhecida como Coroa Seráca, 
mostra-nos toda a teologia de Francisco. É uma espiritualidade 
bíblica e concreta que desperta para a pobreza e a humildade 
de servir seguindo o exemplo de Maria.

 Por m, a oração do Magnicat: palavras que tocam 
profundamente a vida de Francisco e o fazem crescer na sua 
missão conada por Deus.

 Estas são pistas que revelam a vida de Maria, a delidade dela 
à vontade do Pai e, ao mesmo tempo, o grande amor que 
Francisco tem para com Maria e seu seguimento a Cristo.

Frei Carlos José Körber, OFM

Salve, ó Senhora Santa, Rainha Santíssima,
Mãe de Deus, ó Maria, que sois Virgem feita Igreja,
eleita pelo santíssimo Pai celestial,
que vos consagrou por seu santíssimo
e dileto Filho e o Espírito Santo Paráclito!
Em vós residiu e reside toda a plenitude
da graça e todo o Bem!
Salve, ó palácio do Senhor!
Salve, ó tabernáculo do Senhor!
Salve, ó morada do Senhor!
Salve, ó manto do Senhor!
Salve, ó serva do Senhor!
Salve, ó Mãe do Senhor,
e salve vós todas, ó santas virtudes derramadas,
pela graça e iluminação do Espírito Santo,
nos corações dos fiéis transformando-os
de infiéis em servos fiéis de Deus!  

São Francisco de Assis
Fonte: Cavaleiro da Imaculada, ano 36, maio de 2014

Saudação à Mãe de Deus
 Conversando certa vez com Frei Leão, um de seus 
companheiros, Francisco de Assis condenciou: “Frei Leão, 
sabe qual é a alegria mais perfeita? Não, não é a alegria de 
curar enfermos e fazer milagres, não é a alegria de estudar e 
ser sábio nem a de conhecer a alma humana e prever o 
futuro. A alegria perfeita não estaria em que todos os 
homens e mulheres, entre os quais, bispos e reis, tocados 
pela graça de Deus, se despojassem de seus bens e 
viessem participar de nosso caminho. Não, Frei Leão! A 
alegria perfeita é estar com Jesus Cristo crucicado, e sofrer 
por Ele todo tipo de injúrias e necessidades, sabendo que 
seremos acolhidos por Deus Pai por toda a eternidade. 
Guarde isso, Frei Leão, essa é a alegria perfeita”!

                                                                                                                         
In A Oração de São Francisco

Anderson Cavalcante e Gabriel Perissé
Colaboração: Heloísa Dias, OFS

  A alegria perfeita

“O Cristianismo torna-se missionário quando conhece Deus, e sua vontade nos faz alegres; e se faz estimulante 
quando vemos a revelação de Deus aos homens como um dom.”

Bento XVI, Papa Emérito            

Programa para a Semana de Missões
03 a 09 de novembro de 2014 

03/11- segunda-feira 
Missas: 6h30min e 18h
18h - Missa de abertura da semana missionária, com a presença 
das lideranças e de todos quantos puderem se fazer presentes
Tema: A Alegria da Evangelização 
Após a missa, reunião com as equipes de trabalho

04/11 - terça-feira
Missas: 6h30min, 8h, 12h e 18h
09h – Encontro com alunos no Colégio Joaquim Távora
18h – Missa de Santo Antônio 
Tema: A vocação como um chamado a todos
Gesto concreto: trazer pães para serem abençoados e depois 
distribuídos aos mais necessitados
19h30min – Encontro com casais e membros da Pastoral Familiar

05/11 - quarta-feira
Missas: 6h30mim, 8h e 18h
13h – Encontro com alunos do Colégio Manuel de Abreu (salão 
de reuniões, Porciúncula)
16h – Encontro-Palestra (aberto para todos, no salão de reuniões) 
Tema: O Evangelho da Alegria - Igreja como lugar de esperança
18h – Missa do Perdão com bênção das fotograas da família
Tema: A Igreja como comunidade de comunidades
Gesto concreto: trazer fotos dos familiares e amigos para que 
rezemos por eles
20h – Terço dos homens, na Capela

06/11 - quinta-feira 
Missas: 06h30min, 8h e 18h
09h – Visitas às famílias 
16h – Encontro com os benfeitores do Pró-Vocações
18h – Missa das lideranças, grupos e movimentos 
Tema: A importância dos leigos e seu papel na Igreja
Gesto concreto: convocar todos os membros dos diversos 
grupos, movimentos e atividades pastorais
19h – Encontro com as lideranças, grupos, movimentos e 
atividades pastorais 
Tema: A importância da animação vocacional na igreja

07/11 - sexta-feira 
Missas: 6h30min, 8h, 15h30min e 18h
09h – Visita aos enfermos da Paróquia (também para possível unção)
15h30min – Missa da Saúde com Unção dos Enfermos 
Gesto concreto: ajudar ou oferecer lugar para quem tiver 
diculdades de vir até a Igreja
18h – Missa da Comunidade
Tema: Participação na vida da Comunidade, mesmo em meio às 
diculdades de idade e doenças
19h – Mutirão de conssões (missionários e frades da Casa)

08/11 - sábado 
Missas: 6h30min, 8h e 16h
14h30min às 16h – Encontro da Catequese (pais e 
catequizandos, no salão de reuniões) 
16h – Missa da Catequese 
Tema: Trabalho integrado entre família e Comunidade 
(catequese, etc.)
Gesto concreto: renovação das promessas do Batismo (dos 
pais e dos lhos)

09/11- domingo 
Missas: 6h30min, 8h, 9h30min, 11h, 18h e 19h30min
Tema para todas as missas: Igreja, lugar de comunhão, partilha 
e anúncio.
09h15min - encontro com a OFS e a JUFRA
18h – Missa da Família e bênção dos casais e das alianças 
Gesto concreto: três famílias serão escolhidas pelos 
missionários para uma missão especial 
19h30min - Missa da Juventude com bênção da Carteira de 
Trabalho
Gesto concreto: cada jovem deverá convidar e trazer um amigo 
(a) para a missa
Tema: Juventude: para que sejam discípulos e missionários de 
Jesus Cristo
Após a missa, encontro rápido com os jovens

Enfim...
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